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ARMAZENAMENTO DE SEMENTES DE FLOR-DE-SEDA 

[Calotropis procera (AITON) W.T. AITON]1 

 

 
SÍLVIA REGINA SILVA DE OLIVEIRA-BENTO2, SALVADOR BARROS TORRES3*, DYEME ANTONIO VIEIRA 

BENTO4, BÁRBARA KARINE DE ALBUQUERQUE SILVA2, FERNANDA JÉSSIKA CARVALHO DANTAS2,  

VITÓRIA DA COSTA MELO2 

 

 

RESUMO - A espécie Calotropis procera (Aiton) W.T. Aiton - Apocynaceae (flor-de-seda) possui importân-

cia nos segmentos ornamental, forrageiro, madeireiro, têxtil e medicinal que justificam estudos visando o seu 

aproveitamento. Fora investigado o comportamento fisiológico e o vigor das sementes em diferentes condições 

de armazenamento e mensalmente realizadas avaliações dos caracteres germinação, emergência de plântula, 

índice de velocidade de emergência, comprimento da plântula e massa de matéria seca da plântula durante 180 

dias. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, em arranjo fatorial 6x5x3x2, com seis perío-

dos de armazenamento (30, 60, 90, 120, 150 e 180 dias), cinco teores de água (30, 24, 18, 12 e 7%), três emba-

lagens (saco de papel, saco de polietileno e garrafa PET) e dois ambientes (laboratório: 28±2 ºC e 70±5% UR; 

ambiente controlado: 15±1 ºC e 40±1% UR) utilizando-se quatro repetições de 50 sementes. Foi realizada aná-

lise de variância utilizando-se teste F (p≤ 0,05) para tratamentos e teste de Tukey para comparação entre mé-

dias e análise de regressão polinomial para os períodos de armazenamento. As sementes apresentaram compor-

tamento fisiológico ortodoxo (tolerante à dessecação até 7%) e o vigor decresceu em função do tempo de arma-

zenamento, podendo ser conservadas de forma mais eficiente em embalagens de saco de papel, em ambiente 

controlado, por 90 dias. 

 

Palavras-chave: Teor de água. Embalagem. Vigor. Secagem. 

 

 

STORAGE OF SILK FLOWER SEEDS [Calotropis procera (AITON) W.T. AITON] 

 

 

ABSTRACT - Calotropis procera (Aiton) W.T. Aiton - Apocynaceae (silk-flower) is an important species for 

several usages: ornamental, forage, timber, textile and medicine, that justify its study. We investigated the 

physiological behavior and the vigor of seeds under different storage conditions. There were performed month-

ly evaluations of germination, seedling emergence, speed of emergence, seedling length and weight of seedling 

dry matter, during 180 days. Experimental design was completely randomized with a 6x5x3x2 factorial, using 

combinations of six storage periods (30, 60, 90, 120, 150 e 180 days), five moisture contents (30, 24, 18, 12 e 

7%), three package types (paper bags, plastic bags and PET bottles) and two environmental conditions 

(chamber: 16 °C a 18 °C and laboratory: 27 °C a 30 °C, both environments with 50±5%) with four replications 

of 50 seeds. Data were analyzed using analysis of variance using F (p≤ 0.05) test to treatments and Tukey test 

for averages comparison, with polynomial regression analysis considering the storage periods. There were con-

cluded that silk flower seeds presented orthodox physiological behavior; the vigor decreased when stored for 

180 days; silk flower seeds with 7% moisture content are preserved efficiently in paper bags and controlled 

environment for 90 days. 

 

Keywords: Moisture content. Package. Vigor. Drying. 
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INTRODUÇÃO 
 

O conhecimento e a preservação dos recursos 

genéticos vegetais da Caatinga são fundamentais 

para a garantia da sustentabilidade da população que 

busca sua fonte de alimentação e renda nesses recur-

sos naturais nela existentes. (OLIVEIRA et al., 

2011). Nesse contexto, destaca-se a flor-de-seda 

[Calotropis procera (Aiton) W.T. Aiton – 

(Apocynaceae)], espécie nativa dos continentes Afri-

cano e Asiático que foi introduzida no Brasil em 

1900 como planta ornamental (INSTITUTO HÓ-

RUS, 2012). Diversas atividades econômicas são 

atribuídas à utilização dessa espécie, como produção 

de forragem, fabricação de tecidos, extração de ma-

deira para lenha e aplicações medicinais, além da 

utilização de sementes como matéria-prima para a 

produção de biodiesel (RANGEL; NASCIMENTO, 

2011; BARBOSA; SILVA; OLIVEIRA, 2013, OLI-

VEIRA-BENTO et al., 2013). 

Em decorrência do potencial da flor-de-seda é 

fundamental que o armazenamento de sementes des-

sa espécie seja efetuado com a garantia de conserva-

ção máxima da qualidade pelo maior período de tem-

po possível (OLIVEIRA et al., 2011; PINTO JÚ-

NIOR et al., 2012), minimizando a velocidade de 

deterioração das sementes (KISSMANN et al., 

2009). Recomenda-se que o armazenamento das 

mesmas seja realizado em condições adequadas, seja 

ele ambiental (aberto) ou altamente condicionado, 

com controle de umidade e temperatura, o mesmo 

ocorrendo com o processo de secagem, pois assim 

será possível inferir sobre o comportamento das se-

mentes durante o armazenamento, de acordo com as 

características fisiológicas inerentes a cada espécie 

(MASETTO et al., 2013). 

É durante o processo de germinação e desen-

volvimento inicial das plântulas que os sintomas 

fisiológicos da deterioração ficam mais evidentes, 

principalmente em virtude da desestruturação do 

sistema de membranas, consequência do ataque aos 

seus constituintes químicos pelos radicais livres 

(MASETTO et al., 2013). As oscilações constatadas 

no processo germinativo são ocasionadas pelos dife-

rentes graus de umidade das sementes, o que é deter-

minado pela falta de uniformidade de maturação no 

momento da colheita (OLIVEIRA et al., 2011) e 

pelo ponto de equilíbrio higroscópico entre as se-

mentes e a atmosfera circundante (PUPIM et al., 

2009). 

As embalagens e as condições de armazena-

mento devem contribuir para a manutenção da uni-

formidade do grau de umidade das sementes. Quan-

do estas são armazenadas em embalagens permeá-

veis seu teor de água altera conforme as variações da 

umidade relativa do ar devido ao fato de serem hi-

groscópicas. Em embalagens semipermeáveis há 

alguma resistência às trocas, porém nada que impeça 

completamente a passagem da umidade. Em embala-

gens impermeáveis não há influência da umidade do 

ar externo sobre a semente (BAUDET, 2003). 

Durante o período de formação e maturação 

de sementes, a água assume papel crucial e seu teor 

permanece elevado até o final do desenvolvimento. 

Ao final da maturação dois tipos de comportamentos 

podem ser verificados, de acordo com Roberts 

(1973), quais sejam: sementes ortodoxas, que não só 

toleram a dessecação, mas provavelmente dependem 

desse processo para redirecionar seu caminho meta-

bólico em direção à germinação, podendo ser desi-

dratadas a níveis baixos de teor de água (5% a 7%); e 

as sementes recalcitrantes, as quais são independen-

tes da secagem para adquirir a capacidade germinati-

va e apresentam limites de tolerância à dessecação, 

podendo ser desidratadas abaixo de determinado teor 

de água (15% a 50%) sem que ocorram danos fisio-

lógicos. A diferença no comportamento das sementes 

pode ser considerada como resultado do processo de 

seleção natural em concordância com as condições 

ambientais das regiões de origem da espécie 

(FERREIRA; BORGHETTI, 2004; BARROZO et 

al., 2014). 

Há uma terceira classificação na qual as se-

mentes possuem comportamento intermediário entre 

o ortodoxo e o recalcitrante (ELLIS et al.,; RO-

BERTS, 1990). As sementes classificadas como in-

termediárias toleram a desidratação entre 7,0% a 

12% de umidade, mas ainda apresentam longevidade 

relativamente curta, podendo também ser altamente 

sensíveis a danos por embebição ou temperaturas 

baixas (FERREIRA; BORGHETTI, 2004). Assim, 

verifica-se que é essencial conhecer o comportamen-

to fisiológico das sementes para que seja definida a 

técnica apropriada para armazenamento. Esse aspec-

to se torna mais importante quando faz menção a 

espécies nativas e exóticas, para as quais as metodo-

logias para o armazenamento não estejam definidas 

(WIELEWICK et al., 2006). 

Considerando-se a importância da conserva-

ção dos recursos vegetais a partir das sementes, a 

pesquisa teve como objetivo avaliar o comportamen-

to fisiológico e o vigor das sementes de flor-de-seda 

submetidas a diferentes ambientes, embalagens, teo-

res de água e armazenamento. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

A pesquisa foi conduzida no Laboratório de 

Análises de Sementes (LAS) do Departamento de 

Ciências Vegetais (DCV), da Universidade Federal 

Rural do Semi-Árido (UFERSA), em Mossoró (RN), 

durante o período de agosto de 2012 a fevereiro de 

2013. Os frutos de flor-de-seda foram colhidos ma-

nualmente, em início da deiscência, em áreas de 

ocorrência natural da espécie no município de Mos-

soró-RN, localizado a 5º11’15” S - 37º20’39” W 

com altitude média de 18 m. O clima da região é do 

tipo BSh - semiárido, com precipitação pluviométri-

ca inferior a 800 mm, apresentando umidade relativa 
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do ar em torno de 70% e temperatura do ar variando 

entre 21 °C e 36 °C. O solo do local é classificado 

como Cambissolo e Latossolo Vermelho Amarelo 

(IDEMA, 2012; EMBRAPA, 2014). 

Após a colheita, os frutos foram acondiciona-

dos em sacos de papel, identificados e levados ao 

laboratório, onde permaneceram em condições ambi-

entais (27±3 ºC e 50±5 % UR) até a abertura natural. 

Em seguida, foi realizado a extração manual das 

sementes e o beneficiamento, eliminando as semen-

tes vazias, chochas ou danificadas por insetos. 

Foi retirada amostra das sementes beneficia-

das (sementes recém-colhidas) para determinação do 

teor de água (BRASIL, 2009) e, paralelamente, obti-

da a amostra representante do tratamento-controle 

com maior teor de água a ser estudado (30%). Poste-

riormente, as sementes remanescentes foram subme-

tidas à secagem em dessecador com sílica gel a 28 °

C (temperatura ambiente) até obtenção dos teores de 

água desejados (24, 18, 12 e 7%) (MELLO; EIRA, 

1995). Os tratamentos foram obtidos por meio do 

monitoramento da perda de massa das sementes du-

rante a secagem. As amostras com massas iniciais 

previamente conhecidas foram acondicionadas em 

sacos de nylon e distribuídas no dessecador para 

pesagens em intervalos regulares. A massa final da 

amostra, correspondente ao teor de água desejado, 

foi previamente determinada pela equação proposta 

por Cromarty et al. (1985): Mf = Mi (100 - Ui) x 

(100 - Uf) -1, onde Mf = massa da amostra (g) após a 

secagem; Mi = massa da amostra (g) antes da seca-

gem; Ui = teor de água (%) antes da secagem; e Uf = 

teor de água (%) desejado após a secagem. 

Na medida em que os teores de água (30, 24, 

18, 12 e 7%) foram atingidos as amostras foram reti-

radas, homogeneizadas e divididas em 36 subamos-

tras de aproximadamente 450 sementes correspon-

dentes a cada nível de água utilizada para compor os 

demais fatores em estudo. Foram realizadas análises 

dos caracteres germinação (G), índice de velocidade 

de emergência (IVE), emergência de plântula (EP), 

comprimento de plântula (CP) e massa de matéria 

seca de plântula (MMSP), obtendo-se as estimativas 

desses caracteres para posterior comparação com os 

tratamentos após decorridos os diferentes períodos 

de armazenamento. Em seguida, as sementes foram 

embaladas em sacos de papel kraft (lacrados com fita 

adesiva), sacos de polietileno (lacrados com seladora 

elétrica) e garrafas PET (500 mL). As amostras cor-

respondentes aos diferentes teores de água foram 

dispostas em caixas de papelão etiquetadas, lacradas 

e armazenadas em dois ambientes: laboratório (28±2 

ºC e 70±5 % UR) e ambiente controlado (12±1 ºC e 

40% UR), com períodos de 30, 60, 90, 120, 150 e 

180 dias, períodos nos quais foi avaliada a qualidade 

fisiológica das sementes por meio dos caracteres 

descritos a seguir: 

Germinação: quatro repetições de 50 semen-

tes foram distribuídas em substrato papel toalha 

(Germitest® - 280 x 380 mm), umedecido com 

quantidade de água destilada equivalente a 2,5 vezes 

a sua massa seca e acondicionadas em germinadores 

tipo Biochemical Oxigen Demand (B.O.D.), com 

fotoperíodo de 8 h luz e 16 h escuro, a 30 ºC. As 

avaliações referentes a primeira e última contagens 

de germinação foram realizadas aos 5 e 10 dias, res-

pectivamente, após a semeadura (Oliveira-Bento, 

2013). Como critério de germinação, considerou-se a 

emissão do hipocótilo e a protrusão da radícula. Os 

resultados foram expressos em porcentagem de plân-

tulas normais (BRASIL, 2009). 

Emergência de plântulas: conduzida em 

casa de vegetação utilizando-se quatro repetições de 

50 sementes, semeadas a 0,5 cm de profundidade em 

bandejas plásticas (43 x 335 x 664 mm), tendo como 

substrato areia lavada e esterilizada (BRASIL, 2009). 

Inicialmente o substrato foi umedecido com água 

destilada até 60% da capacidade de retenção e diaria-

mente realizada reposição de água para se manter 

uniforme a umidade ao longo do período experimen-

tal. A avaliação foi realizada aos 14 dias (época de 

estabilização da emergência) após a semeadura, me-

diante a contagem de plântulas emergidas, avaliadas 

de acordo com os critérios adotados para avaliação 

da parte aérea de plântulas em um teste de germina-

ção (BRASIL, 2009). Os resultados foram expressos 

em porcentagem média de plântulas normais. 

Índice de velocidade de emergência: reali-

zado simultaneamente ao teste de emergência. As 

plântulas foram avaliadas diariamente, no mesmo 

horário, a partir do dia em que emergiu a primeira 

plântula normal, prosseguindo-se até o décimo quar-

to dia. Para o cálculo do índice foi utilizada a fórmu-

la proposta por Maguire (1962). 

Comprimento de plântulas: dez plântulas 

normais de cada tratamento foram medidas da extre-

midade da raiz até o ápice da última folha, com auxí-

lio de régua (milímetros), sendo os resultados ex-

pressos em cm.plântula-1. 

Massa de matéria seca de plântulas: as 

plântulas mensuradas no item anterior foram acondi-

cionadas em sacos de papel Kraft e colocadas em 

estufa a 65 °C até atingir massa constante (48 horas), 

sendo em seguida pesadas em balança analítica 

(0,001 g). A massa média de matéria seca da plântula 

foi obtida através do quociente entre a massa total 

registrada e o número de plântulas normais utiliza-

das, sendo os resultados expressos em g.plântula-1 

(NAKAGAWA, 1999). 

Empregou-se o delineamento experimental 

inteiramente casualizado em esquema fatorial 

6x5x3x2, constituído pelas combinações de seis perí-

odos de armazenamento (30, 60, 90, 120, 150 e 180 

dias), cinco teores de água (30, 24, 18, 12 e 7%), três 

embalagens (saco de papel, saco de polietileno e 

garrafa PET) e dois ambientes (laboratório e ambien-

te controlado). Foram avaliados os caracteres germi-

nação, emergência de plântulas, índice de velocidade 

de emergência, comprimento da plântula e massa de 

matéria seca da plântula, utilizando-se quatro repeti-
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ções de 50 sementes. Para cada caractere foram reali-

zadas análises de variância (ANAVA) empregando-

se o teste F a 1% e 5% de probabilidade e o teste de 

Tukey a 5% de probabilidade para comparação das 

médias dos tratamentos. Foram realizadas análises 

de regressão utilizando-se as médias gerais obtidas 

na ANAVA para os diferentes períodos de armaze-

namento. Nas análises de variância e de regressão 

utilizou-se o software SISVAR 4.5 (FERREIRA, 

2008), sendo empregada para os dados de germina-

ção e emergência a transformação y = arcsen (x/100)

½. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os valores médios obtidos para o tratamento 

com teor de água 7% foram superiores em relação 

aos demais, principalmente nas comparações com o 

de 30%, com exceção dos caracteres comprimento 

(CP) e massa de matéria seca da plântula (MMSP) de 

flor-de-seda (Tabela 1). As variações no teor hídrico 

de sementes são complexas, pois seus conteúdos 

hídricos se alteram continuamente no decorrer do 

acúmulo de matéria seca quando estão ligadas fisio-

logicamente às plantas, impedindo o controle minu-

cioso da dessecação quando esta deve ser aplicada 

em massas de sementes (GENTIL et al., 2001). 

Infere-se que as sementes de flor-de-seda 

apresentam comportamento ortodoxo, pois o teor de 

água é a característica mais associada à deterioração 

e mesmo com a dessecação progressiva as sementes 

com 7% de água apresentaram, antes do armazena-

mento, qualidade superior em relação aos demais 

tratamentos para os caracteres G e IVE. Somente 

para o caráter MMSP houve redução nas estimativas 

das médias ao longo da secagem, mesmo assim não 

foi observada diferença nas estimativas para a maior 

parte dos teores de água empregados (Tabela 1). 

Tabela 1. Valores médios obtidos no início do armazenamento para germinação (G), índice de velocidade de emergência 

(IVE), emergência de plântula (EP), comprimento (CP) e massa de matéria seca de plântula (MMSP) de flor-de-seda.  

Teor de água (%) Caracteres 

G (%) IVE EP (%) CP (mm) MMSP (g) 

30 83 C 2,99 C 35 B 2,00 B 140,25 A 

24 85 B 3,10 B 40 A 2,20 A 134,03 B 

18 87 B 4,00 B 40 A 2,18 A 132,40 B 

12 82 B 4,02 AB 40 A 2,22 A 130,15 B 

7 95 A 4,12 A 42 A 2,04 B 132,00 B 

 1 
1Médias seguidas de mesma letra na vertical não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

As análises de variância de todos os caracte-

res indicaram boa precisão experimental, sendo a 

maior estimativa do coeficiente de variação 

(19,24%) obtida para CP (Tabela 2). Houveram dife-

renças significativas entre todas as fontes de varia-

ção para todos os caracteres, exceto entre ambientes 

para MMSP e embalagens para CP. Quanto à intera-

ção entre as diferentes condições de armazenamento, 

somente não foi constatado efeito significativo para 

o caráter CP nas interações entre períodos de arma-

zenamento e embalagens, embalagens e ambientes e 

embalagens e teores de água (Tabela 2). 

Os resultados confirmam a influência das 

diferentes condições de armazenamento sobre a qua-

lidade fisiológica das sementes e a necessidade de se 

escolher, dentre as diversas combinações de embala-

gem, ambiente e teor de água que possibilitem a ma-

nutenção da qualidade fisiológica das sementes pelo 

maior período de armazenamento. 

Tabela 2. Resumo da análise de variância para os caracteres germinação (G), índice de velocidade de emergência (IVE), 

emergência de plântula (EP), comprimento e (CP) e massa de matéria seca de plântula (MMSP) de flor-de-seda. 

Fonte de variação 
QM 

GL G(%) IVE EP(%) CP(mm)a  MMSP(g) 

Embalagem(E) 2 1,0485** 6,9196** 0,1063** 0,3371ns 0,6756** 

Ambiente(A) 1 1,5309** 5,0854** 0,1739** 3,6811* 0,1879ns 

Teor de água(T) 4 1,5195** 6,7824** 0,0817** 6,4870** 1,1794** 

Per. de Armaz.(P) 5 0,4984** 4,1573** 0,0443** 3,8244** 0,2343** 

PxE 10 0,1177** 1,6817** 0,0329** 0,6199ns 0,2024** 

PxA 5 0,1107** 2,6703** 0,0415** 1,2942** 0,3311** 

PxT 20 0,1653** 1,0370** 0,0202** 4,9677** 0,2182** 

ExA 2 0,8272** 6,9680** 0,1551** 0,1282ns 0,4577** 

ExT 8 0,4242** 4,2209** 0,0818** 0,2472ns 0,4325** 

AxT 4 0,2206** 2,7841** 0,0478** 1,2565** 0,3284** 

Erro 658 0,0257 0,3999 0,0061 0,6975 0,0499 

Média  87,54 4,2142 40,15 137,29 2,1851 

CV (%)  13,31 15,01 11,37 10,23 19,24 

 1 **,*: significativo a 1% e a 5% de probabilidade pelo teste F, respectivamente; ns: não significativo; a valores de QM dividi-

dos por 1000. 
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As maiores estimativas das médias dos carac-

teres G, IVE e EP foram obtidas em ambiente con-

trolado, local onde não ocorreram alterações signifi-

cativas de temperatura e umidade relativa do ar, e 

para os menores teores de água da semente, exceto 

para EP, em que a variação no teor de água não oca-

sionou maiores diferenças (Tabela 3). Esses resulta-

dos corroboram com aqueles obtidos antes do arma-

zenamento (Tabela 1), confirmando o comportamen-

to ortodoxo das sementes de flor-de-seda. 

Observou-se que a baixa temperatura diminu-

iu a atividade respiratória das sementes, contribuindo 

para a conservação (Tabela 3). Os resultados obtidos 

concordam com os encontrados por Araújo Neto et 

al. (2005) em sementes de Acacia polyphylla DC, 

que tiveram a porcentagem de germinação reduzida 

em ambiente de laboratório, sem controle de tempe-

ratura e umidade relativa do ar, a partir do quarto 

mês de armazenamento. Bezerra et al. (2004) obser-

varam declínio na viabilidade das sementes de Mo-

ringa oleifera quando armazenadas durante 12 meses 

em embalagem plástica sob ambiente natural. 

Concordando ainda com esses resultados, 

Borba Filho e Perez (2009) observaram que para as 

sementes de Tabebuia rose-alba e Tabebuia impeti-

ginosa o ambiente de laboratório não foi eficiente 

para a manutenção da qualidade fisiológica das se-

mentes, que permaneceram viáveis por apenas 60 

dias, enquanto sementes armazenadas em câmara 

refrigerada (14 a 20 ºC e 74 a 82% de UR) ou gela-

deira (5 ± 1 ºC e 38 a 43% UR), em diferentes emba-

lagens (saco de papel, saco de polietileno e lata), 

mantiveram sua viabilidade por 300 dias. 

Utilizando sementes de Tabebuia impetigino-

sa, Martins et al. (2012) evidenciaram a eficiência da 

baixa temperatura na conservação das mesmas, acon-

dicionadas em sacos de polietileno. Teófilo et al. 

(2003) demonstraram que sementes de moringa 

(Moringa oleifera Lam,), armazenadas em câmara 

fria, independentemente da embalagem, conservaram 

a germinação e o vigor por maior período de tempo 

(nove meses) do que em laboratório (seis meses), 

fato também observado por Silva et al. (2012), que 

ao trabalharem com essa mesma espécie verificaram 

que a viabilidade e o vigor das sementes foram man-

tidos quando armazenadas em câmara fria. 

Resultados semelhantes aos desta pesquisa 

também foram destacados por Silva et al. (2011) 

com sementes de Tabebuia serratifolia armazenadas 

em câmara fria, onde os resultados de germinação e 

vigor foram superiores quando comparados aos obti-

dos na condição ambiente. Devido ao aumento da 

temperatura e da umidade no armazenamento, as 

sementes ortodoxas apresentaram maior atividade 

fisiológica resultando em rápida deterioração 

(SILVA et al., 2011). Araújo Neto et al. (2005) veri-

ficaram que a qualidade fisiológica em sementes de 

Acacia polyphyla foi conservada por dois anos quan-

do as sementes foram acondicionadas em embala-

gem impermeável (pote de vidro) e armazenadas em 

câmara fria. 

Quanto às embalagens, as estimativas de mé-

dias significativamente superiores foram constatadas 

ao utilizar sacos de papel para os caracteres G, IVE e 

EP. Não houve diferença entre as médias das emba-

lagens saco de papel e garrafa PET para o caráter 

MMSP, bem como não foram constatadas diferenças 

entre embalagens para CP (Tabela 3). 

Para Antonello et al. (2009), o tipo de emba-

lagem a ser utilizada será determinante na taxa de 

deterioração e, por conseguinte, na manutenção da 

qualidade fisiológica das sementes. Levando-se em 

conta que o objetivo básico do armazenamento é 

manter o percentual de germinação ao final do perío-

do o mais próximo ao do inicial, o acondicionamento 

das sementes em sacos de papel foi o tratamento que 

mais se aproximou do desejado. De acordo com 

Marcos Filho (2005), em regiões com altas tempera-

turas a utilização de embalagens semipermeáveis 

permitem trocas de vapor d’água e conservação razo-

ável do poder germinativo. 

Esses resultados concordam com os de Souza 

et al. (2005) com sementes de ipê-amarelo (Tabebuia 

serratifolia (Vahl,) Nich acondicionadas em sacos de 

papel. Cabral et al. (2003) não observaram diferen-

ças significativas nas embalagens de sacos de papel 

Kraft, algodão e plástico transparente permeável em 

câmara fria e seca (15 °C e 40% de UR) para as se-

mentes de Tabebuia aurea (Manso) Benth. & Hook. 

f. ex. S. Moore. 

Para os teores de água da semente, maiores 

valores de estimativas das médias de G e IVE foram 

verificados a 7%, enquanto para EP as médias não 

diferiram entre os teores de 7 a 24% (Tabela 3). Para 

o caráter MMSP não foi verificada diferença signifi-

cativa, utilizando-se sementes com 12 a 24% de água 

e para CP a maior média foi obtida com teor igual a 

30%. Degan et al. (2001) observaram que o armaze-

namento em ambiente controlado foi eficiente apenas 

para as sementes acondicionadas em embalagem 

permeável (saco de papel), revelando que o teor de 

água das sementes foi muito elevado para o acondici-

onamento em embalagem impermeável (saco de po-

lietileno envolto por uma folha de alumínio e coloca-

do dentro de outro saco de polietileno). 

Em relação aos períodos de armazenamento, 

maiores estimativas de médias foram obtidas para G 

dos 30 aos 90 dias e para IVE, EP e MMSP dos 30 

aos 120 dias. (Tabela 3). Para CP, as maiores estima-

tivas foram observadas com 60 e 180 dias. Resulta-

dos semelhantes foram obtidos por Kissmann et al. 

(2009) ao avaliarem diferentes condições de armaze-

namento para Albizia hasslerii (Chod.) Burkart, con-

cluindo que as sementes desta espécie podem ser 

armazenadas por 90 dias em câmara fria, apresentan-

do germinação superior a 50%. 

Caldeira e Perez (2005) recomendam o arma-

zenamento de sementes de Myracrodruon urundeuva 

(Engl.) em ambiente de laboratório (27,7 °C e UR de 

62,8%), por até seis meses em embalagem metálica. 
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Entretanto, para períodos de até um ano, a indicação 

foi a de ambiente com controle de temperatura e 

umidade relativa (câmara com temperatura de 15,1 °

C e UR de 74,7%) independentemente do tipo de 

embalagem. 

Utilizando sementes de umbuzeiro (Spondias 

tuberosa Arr. Câm.), Araújo et al. (2001) verifica-

ram que o período de armazenamento de 24 meses 

ocasionou maior porcentagem de germinação (74%) 

em relação ao período de 12 meses (28%), o que 

permite inferir que a germinação foi influenciada 

pela superação da dormência e pelo período de arma-

zenamento, pois algumas sementes requerem deter-

minado período para que o embrião complete a ma-

turidade fisiológica (MARCOS FILHO, 2005). 

Houve redução dos valores de G, EP e IVE ao 

longo do período de armazenamento (Figuras 1 a 3). 

Pode-se associar este resultado às oscilações no teor 

de água, que possivelmente promoveram maiores 

taxas respiratórias, ocasionando aumento no consu-

mo de reservas das sementes durante a respiração e 

acelerando a velocidade de deterioração. Resultados 

semelhantes foram obtidos com sementes de Pel-

tophorum dubium L. por Perez et al. (1999), que 

após 150 dias de armazenamento verificaram redu-

ção da porcentagem de germinação das sementes 

mantidas sob temperatura ambiente, e também por 

Souza et al. (2005) com sementes de Tabebuia serra-

tifolia (Vahl.) Nich. As estimativas obtidas para CP e 

MMSP (Figuras 4 e 5) foram bastante variáveis nas 

diversas condições testadas. Essas variações podem 

estar ligadas a secagem próxima ou após o ponto de 

máximo acúmulo de matéria seca pelas sementes, 

que deve alterar o comportamento de alguns com-

postos, promovendo o desaparecimento ou a inativa-

ção de outros, causando diferenças nos níveis máxi-

mos de matéria seca, germinação e vigor (MARCOS 

FILHO, 2005). 

Tabela 3 - Valores e testes de médias para germinação (G), índice de velocidade de emergência (IVE), emergência (EP), 

comprimento de plântulas (CP) e massa de matéria seca (MMSP) de plântulas de flor-de-seda em relação aos fatores ambi-

ente, embalagem, teor de água (%) e período de armazenamento (dias).  

Condições de  Caracteres1 

Armazenamento  G (%) IVE EP (%) CP (mm) MMSP (g) 

Ambiente2 Lab  84 B 4,13 B 39 B 135,03 B 2,17 A 

AC  90 A 4,29 A 42 A 139,55 A 2,20 A 

Embalagem3 
GP  87 B 4,19 B 41 B 136,55 A 2,20 A 

SPl  83 C 4,06 B 38 C 136,67 A 2,13 B 

SPp  91 A 4,40 A 42 A 138,66 A 2,23 A 

 

Teor de Água (%) 

30  82 C 3,90 C 37 B 148,45 A 2,12 B 

24  86 B 4,14 B 41 A 136,00 B 2,24 A 

18  88 B 4,24 B 42 A 137,62 B 2,24 A 

12  80 C 4,31 AB 41 A 131,22 B 2,26 A 

7  96 A 4,48 A 42 A 133,17 B 2,06 B 

Período de 

Armazenamento (dias) 

30  90 A 4,43 A 42 A 136,08 BC 2,20 ABC 

60  91 A 4,39 A 42 A 141,94AB 2,23 A 

90  89 AB 4,23 AB 41 AB 130,58 C 2,20 BC 

120  87 BC 4,23 AB 41 AB 135,03 BC 2,21 AB 

150  84 CD 4,07 BC 39 BC 134,10 BC 2,12 C 

180  80 D 3,94 C 38 C 146,01 A 2,14 BC 

 1 1Médias seguidas de mesma letra na vertical não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade; 
2Lab.: Laboratório; e AC: Ambiente controlado;  
3GP: garrafa PET; SPl: saco de polietileno; e SPp: saco de papel.  

Figura 1. Germinação de sementes de flor-de-seda 

durante 180 dias de armazenamento.  

Figura 2. Índice de velocidade de emergência de 

flor-de-seda durante 180 dias de armazenamento. 
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Figura 3. Emergência de plântula de flor-de-seda 

durante 180 dias de armazenamento.  

Figura 4. Comprimento de plântula de flor-de-

seda durante 180 dias de armazenamento.  

Figura 5. Massa de matéria seca de plântula de flor-de-seda durante 180 dias de armazenamento.  

CONCLUSÃO 
 

As sementes de flor-de-seda apresentam com-

portamento fisiológico ortodoxo; com teor de água 

de 7%, podem ser acondicionadas em saco de papel 

e armazenadas em ambiente controlado (12 ºC e 

40% de UR), por 90 dias, sem perda do vigor. 
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